


Quando o ladrão abandonou      

a gruta, tocou ao de leve no 

nariz do Urso. O Urso acordou.

— O meu mel! O meu salmão! 

Os meus deliciosos ovos de 

escaravelho! — disse o Urso. — 

Foi-se TUDO!



Mas, lá fora, na tempestade de neve, não 

havia sinal do ladrão nem da comida. 

Tempestade de neve?, pensou o Urso. 

TEMPESTADE DE NEVE?!? Isto não é a 

primavera… Acordei cedo demais! Enfim! 

Também sempre quis fazer um boneco  

de neve.
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— É o fim do mundo — disse 

uma voz sombria.

O Urso olhou em volta.

— Não é, não! — respondeu 

ele, cautelosamente. — 

Está um lindo dia de sol.

— Disparate! — disse 

a voz, vinda do fundo. 

— O sol apagou-se.

A tempestade parou.

O Urso rolou uma bola de neve até 

ao sopé da sua colina e até ao cimo 

da seguinte. Sentou-se, a arfar.
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Hum!, pensou o Urso. 

Rolou a sua bola de neve 

para o lado e destapou  

a toca de um coelho.

O Coelho saltou cá para 

fora. Olhou para o Urso. 

Olhou para a bola de neve.
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